assinatura do contrato com o Instituto para a Qualidade da Saúde com vista à credibilização dos serviços prestados pelo Hospital do Divino Espírito Santo
Ponta Delgada, 13 de Julho de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Dia-a-dia - apesar da nossa descontinuidade territorial e dos obstáculos e insuficiências que enfrentamos  - na saúde como em outros sectores, vamos avançando, consolidadamente, com um sentido de modernidade e de sustentabilidade do nosso desenvolvimento.

A Região Autónoma dos Açores dá hoje, com o acto que estamos a assinalar, mais um passo importante na qualificação do seu sistema de saúde. 

Na verdade, desde as instalações aos equipamentos, desde a acessibilidade aos recursos humanos especializados envolvidos, desde a capacidade de resposta à qualidade e diversidade dos serviços prestados e ao apoio social aos doentes, fizemos ultimamente grandes progressos no nosso Serviço Regional de Saúde.

No domínio das instalações, por exemplo, concluímos, nos últimos três anos, as grandes obras de construção dos Centros de Saúde da Povoação e da Praia da Vitória e da Unidade de Saúde da Lagoa; prosseguimos com as grandes remodelações e ampliações nos Hospitais de Angra do Heroísmo e da Horta e nos Centros de Saúde da Calheta de S. Jorge e da Madalena do Pico. Também, neste período, procedemos ao equipamento de todos esses serviços, bem como ao reapetrechamento dos quadros de pessoal dessas e de outras estruturas hospitalares e de prestação de cuidados de saúde.

Ainda no que se refere a instalações demos início aos trabalhos preparatórios para a construção do novo Hospital de Angra do Heroísmo, bem como aos procedimentos para a construção do Serviço de Atendimento, Centro de Emergência Médica e Medicina de Catástrofe neste Hospital do Divino espírito Santo, e para a beneficiação dos Centros de Saúde de Angra do Heroísmo, de Santa Cruz da Graciosa e das Flores.

Em curso, está, por outro lado, a instalação de uma moderna e eficaz rede informática e de comunicações e um vasto programa de formação profissional, que, no seu conjunto, melhorarão certamente a oferta de cuidados de saúde.

Depois do período das grandes obras e ou recuperação das infra-estruturas, por todas as nove ilhas da Região, e do seu apetrechamento técnico - em que investimos nos últimos três anos mais de 26 milhões de euros e, até ao final do corrente ano, mais 7,2 milhões de euros  - procuramos, agora, atingir padrões de qualidade mais elevados nos serviços prestados. Aliás, com essa preocupação e há um mês atrás neste Hospital, reuniram-se, sob a égide da AFIP (Armed Forces Institute of Pathology), algumas dezenas de especialistas nacionais e internacionais que reconheciam exactamente o pioneirismo e a qualidade de um dos seus serviços: no caso, o de imagiologia.

Mais recentemente, na cidade da Horta, em conjunto com os nossos parceiros das regiões autónomas e ultraperiféricas da Madeira e das Canárias, concertámos estratégias relativas à radiologia e telemedicina. Estes projectos, que ligarão as unidades de saúde das diferentes regiões entre si, vão proporcionar ganhos de eficiência e de qualidade nos cuidados prestados às populações e na disponibilização de meios técnicos de saúde de última geração.

Os nossos esforços, porém, não descuidam o apoio social envolvente do sistema, tendo em particular atenção a necessidade frequente das pessoas saírem da sua ilha, ou mesmo da Região, para terem acesso a cuidados excepcionais e ou indispensáveis. Por isso, e com efeitos a partir do dia 2 deste mês, posso anunciar que o Governo Regional procedeu a um aumento das comparticipações no transporte, alojamento e alimentação aos doentes deslocados e aos seus acompanhantes, cujos acréscimos variam entre os 17% e os 103%, sendo que o maior contempla as grávidas que por motivos de vigilância ou outros, que antecedem o parto, tenham que sair da sua ilha de residência.

A portaria, que procede à revisão dos valores das comparticipações, sistematiza e reúne, pela primeira vez, um conjunto de normas, com vista ao estabelecimento de um regime uniforme nesta matéria e introduz um processo de actualização futura anual automática do valor de todas as comparticipações.

Pela natureza vital do que lhe está subjacente, pela tipicidade de recursos humanos que requer, pelo exigente equipamento tecnológico que solicita e pelos custos financeiros que envolve, o sector da Saúde é, hoje, comummente considerado como uma das áreas mais complexas da gestão.

Os cuidados hospitalares implicam cada vez mais uma organização profissionalizada e a introdução de instrumentos consagrados de gestão hospitalar. É neste contexto orientador  - constante da proposta de Plano Regional de Saúde, actualmente em fase de consulta pública  - que o Governo se congratula pela iniciativa do Hospital do Divino Espírito Santo de se candidatar à acreditação, pelo King's Fund  - entidade de reconhecida idoneidade internacional.

Esse processo de acreditação envolve toda a vida do hospital e tem em conta todos os seus aspectos desde a qualidade das suas instalações e equipamentos até à forma como se trata e acolhe aqueles que necessitam dos seus cuidados e ao bem estar e segurança dos que aqui trabalham.

Ao ser implementado, o processo de acreditação determina um esforço de participação de todos os profissionais que trabalham no hospital, contribuindo desde logo para a dinamização de um trabalho de equipa, para a normalização de procedimentos, aspectos, aliás, que são essenciais à natureza multidisciplinar da prática hospitalar.

Saudamos, assim, a ousadia do percurso que o Hospital está a fazer e as vantagens que daí resultarão para todos.
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